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Não é a esfera pública que coloniza a es-

fera pública hoje, mas o discurso midiático 

nas vertentes do show, do espetáculo, da 

publicidade, discursos esses que se legiti-

mam socialmente pela sedução. Mesmo os 

produtos aparentemente noticiosos são 

contaminados por essa nova forma de dis-

curso hegemônico. Não há mais persuasão, 

e sim sedução. [grifos do autor] (OLIVEIRA, 

2017, p. 62-63) 
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Essa perspectiva da objetificação radicali-

zada da mulher negra se coaduna com a 

ideia de uma sensualidade over implícita 

na revista Nova, isto é, a estética negra 

está muito mais voltada para o promíscuo, 

para o pecado sexual e, portanto, é tole-

rado dentro de uma dimensão do escon-

dido, do irreverente, do exótico, e não 

como parte do processo social brasileiro. 

(OLIVEIRA, 2017, p. 159) 
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O principal problema da aplicação desse 

método em uma proposta de jornalismo é 

o confronto com a objetividade, um dos câ-

nones da atividade. Entendendo a ideia de 

contexto teórico muito mais como uma to-

mada de posição, pode-se cair na armadi-

lha de considerar o jornalismo meramente 

como um exercício da subjetividade, e, por-

tanto, cristalizado na dimensão da particu-

laridade. (OLIVEIRA, 2017, p. 194) 

 


